
Estabilização será gradual 
Lara Resende 
rejeita idéia de 

pacote milagroso 
JOYCE JANE .  

O plano econômico tão es-
perado desde a posse de Fer-
nando Henrique Cardoso será 
um grande conjunto de nãos: 
não vai derrubar a inflação 
de uma hora para outra, não 
entrará em vigor imediata-
mente, não terá tablitas ou 
tabelas milagrosas que mu-
dem imediatamente a vida do 
cidadão brasileiro. E não vai 
deixar o Governo gastar o que 
não tem. Quem reuniu ontem 
essas negativas foi o negocia-
dor da dívida externa, André 
Lara Resende: 

— O Governo não vai fazer 
um pacotaço, como os planos 
anteriores. Não será nenhum 
Plano Bresser, e a UC (Unida-
de de Conta) não vai derrubar 
inflação nenhuma. O que a 
UC vai fazer é facilitar a que-
da da inflação, reduzindo o 
grau de inércia. 

Ele reclamou da insistência 
das pessoas em esperar um 
plano milagroso, que mude a 
rotina econômica. 

— Há expectativa de um pa-
cotaço, como se isso resolves-
se alguma coisa. Não resolve, 
por isso não virá. Será que a 
sociedade ainda não se can-
sou de tantos planos que não 
deram em nada? 

Lara Resende disse que a 
intenção da equipe econômica 
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Lara Resende: nada de pacotaço 

é fazer uma reorganização fis-
cal, um conjunto de medidas 
de transição que será acom-
panhado de propostas de 
emendas constitucionais. 

— O que existe é um pro-
grama, um processo de reor-
ganização para sair de um 
problema grave. O programa 
é uma grande reordenação 
fiscal — resumiu ele. 

Segundo Lara Resende, a 
equipe está preparando um 
documento para ser enviado 
ao presidente Itamar Franco 
na próxima semana. E para 
tranqüilizar quem tem medo 
de fantasma, ele esclareceu: 

— A UC não será compulsó-
ria, e será gradual. E não en-
tra em vigor com essa rapidez 
que está se falando -- sem 
querer dizer, entretanto, se 
ela poderá ser um presente 
para quando o Natal passar. 


